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			“Devemos ser fiéis em cada parte de nossas obras ministeriais, e nos empenhar para magnificar nosso ofício. De maneira particular, devemos atentar para a nossa pregação, a fim de que ela seja não apenas sã, mas instrutiva, temperada, espiritual, muito estimulante e perscrutadora; bem pertinente à época e tempos em que vivemos, labutando diligentemente para isso!”. 


			(Jonathan Edwards)
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			À Ivone, minha Esposa amada, fiel e idônea companheira, pelo seu apoio incondicional, compreensão e incentivo em todos os momentos.


			À minha querida, linda e única Filha Inês, para quem os problemas parecem nunca existir, em função da sua maneira otimista e doce de tudo ver e enfrentar.


		




		

			Prefácio


			O Avanço Decisivo se propõe a fazer uma investigação a respeito da Igreja de Antioquia da Síria. Ela é uma Igreja que traça suas origens até a comunidade cristã fundada pelos apóstolos Pedro e Paulo. De acordo com Atos 11.19-26, a comunidade cristã de Antioquia começou quando cristãos que foram expulsos de Jerusalém fugiram para lá. 


			A eles se juntaram a cristãos vindos de Chipre e Cirenaica, que migraram também para a cidade. Foi ali que os seguidores de Jesus passaram a ser chamados de “cristãos”. De lá também Paulo iniciou suas três viagens missionárias, tema principal do livro dos Atos dos Apóstolos.


			Na dispersão da Igreja original de Jerusalém, logo após os problemas originados das corajosas ações de Estêvão, alguns judeus cipriotas e cirenaicos, que tinham sido criados em terras de cultura helênica e que tinham uma visão de mundo mais ampla do que os judeus palestinos, vieram para Antioquia. 


			Esses judeus da dispersão estabeleceram congregações em diversas cidades gentias, como Antioquia da Síria, que é uma Igreja que seguramente nasce da perseguição, porque o contexto que levou o Cristianismo até Antioquia foi o da perseguição. A cidade tem uma liderança pluricultural, é marcada pela generosidade e pela oração. É na Igreja de Antioquia que surge a cooperação entre as Igrejas e a equipe missionária. Lá, pela primeira vez, houve realmente pregação ativa aos gregos e muitos deles se converteram ao Cristianismo e se juntaram à Igreja. 


			Vale ressaltar que os conversos de Antioquia creram sem nunca terem visto um apóstolo sequer, uma vez que o Evangelho lhes fora anunciado por pessoas comuns como eu e você. Há mais de vinte anos esse assunto chama minha atenção. Ao longo desse tempo, cuidadosamente li, pesquisei e esbocei anotações diversas a respeito desse tema. E, agora, decidi compartilhar com você na expectativa de desencadear uma reflexão que, a partir de suas ações, abençoe a Igreja.


			Eliseu Alves,


			Outono/2022.


		




		

			Introdução


			A abordagem deste texto se propõe a demonstrar que existe uma intrínseca relação entre a visão sobre missões da Igreja de Antioquia da Síria, Mãe das Igrejas Gentílicas, e sua prática missionária. Por essa razão, a ênfase deste livro estará exatamente no seu contínuo e natural estilo missionário fundamentado no livro dos Atos dos Apóstolos. Porque essa é uma Igreja missionária por sua própria natureza.


			A abrangência desta obra estará nas áreas do conhecimento da Teologia Pastoral, mais precisamente na Teologia da Missão, fazendo um estudo histórico-bibliográfico. O maior interesse deste texto é o de, por meio de uma releitura, identificar na prática missionária da Igreja do primeiro século elementos norteadores que podem auxiliar no estabelecimento de “novas” prioridades a serem consideradas na ação missionária da Igreja Atual. 


			Mesmo considerando suas dificuldades, limitações e falhas, a Igreja Cristã, nascente do primeiro século, constantemente proclamou, de forma efetiva e natural, o Evangelho; embora enfrentasse perseguições, hostilidades e indiferenças, assim como em alguns lugares do mundo ainda hoje. Como Igreja da atualidade, uma grande importância em reler esses relatos é a de que eles podem provocar em nós outras reflexões no tocante às nossas práticas missionárias. 


			No desenvolvimento de uma Teologia Missionária, esta obra se presta à ampliação dos conhecimentos e da visão missionária integral da Igreja, estabelecendo em sua natureza uma prática missionária não somente de um ou mais programas, mas de um estilo permanente. A Missiologia diante de sérias reflexões e mudanças de paradigmas na Teologia da Missão, auxiliada pelos princípios missionários adotados pela Igreja de Antioquia, ganhará uma eficaz aliada na Teologia Missionária, a saber: a conscientização de cada cristão para desenvolver seu testemunho pessoal somado à pregação do Evangelho onde estiver. A partir desse novo paradigma, a prática missionária passa a ser uma vocação ligada à ordenança, mas não somente. É um chamado também para toda a Igreja. Ainda hoje, muitos entendem a tarefa da proclamação do Evangelho como somente dos Pastores, Missionários e outros líderes. Por essa razão, em várias situações, não se sentem motivados a envolverem-se com o trabalho missionário no tocante ao testemunho e à proclamação pessoal. Além disso, muitos não se envolvem nem mesmo com suas orações e muito menos com sua colaboração financeira. Não estão conscientes de que cada cristão é um missionário onde estiver. 


			As principais arguições levantadas neste conteúdo são: qual é a estratégia missionária da Igreja de Antioquia? Qual é o desafio da obra missionária da Igreja de Antioquia? Como se deu a vocação missionária na Igreja de Antioquia? A quem se destinou a obra missionária da Igreja de Antioquia? 


			Objetiva-se, por intermédio dessas indagações, apresentar uma proposta de investigação na prática missionária da referida Igreja, enfatizando sua atuação para com os judeus e gentios.


			Para ajudar você a resolver essas questões, serão estabelecidos alguns itens fundamentais, a fim de lhe proporcionar uma melhor compreensão da relevância eclesiológica do assunto, a saber: o desafio da obra missionária; a vocação missionária; e o destino da obra missionária.


			Na primeira parte, serão abordados os primeiros passos da Igreja nascente em Jerusalém, logo após a ascensão de Jesus e o cumprimento da Sua promessa quanto à descida do Espírito Santo, seguido do primeiro sermão proferido pelo apóstolo Pedro. A seguir, será discutido o principal desafio da Igreja, que foi a primeira perseguição religiosa desencadeada logo após o martírio de Estêvão, mediante a qual os judeus cristãos foram dispersos, divulgando por onde passavam as Boas Novas do Evangelho.


			Na parte seguinte, a abordagem se direcionará à origem e à fundamentação bíblica da vocação missionária, de acordo com o relato de Lucas em Atos dos Apóstolos. Assim, será evidenciado que não somente os primeiros apóstolos escolhidos por Jesus, mas também Paulo e demais não apóstolos, tais como os missionários Barnabé, Filipe e todos os demais crentes anônimos, cumpriram sua função no tocante ao anúncio das boas novas através do seu testemunho e pregação. O que mostra claramente que a nobre tarefa da pregação do Evangelho não é responsabilidade apenas daqueles que são líderes da Igreja ou que de alguma forma participam da liderança dela, também não é só daqueles que são remunerados, mas é um compromisso de todos os seguidores de Cristo Jesus.


			Na última parte, de maneira bem peculiar, serão tematizados os dois principais grupos aos quais, no registro histórico, foi dirigida a pregação do Evangelho, destacando o esforço, o empenho e a vitória da Igreja de Antioquia em desobrigar os não judeus do cumprimento dos ritos judaicos para serem inseridos na Igreja.


			Diante do exposto, será destacada a importância da prática missionária da Igreja de Antioquia no avanço das missões cristãs pelo mundo da época. Uma Igreja maravilhosamente inovadora para o seu tempo e que soube aproveitar todas as oportunidades possíveis que lhe eram oferecidas, criando as oportunidades não oferecidas. Afinal, estava plantada na terceira maior cidade do mundo antigo. Por tudo o que conseguiu realizar, é ainda um exemplo para as Igrejas deste século, no que diz respeito às necessárias práticas evangelísticas e missionárias.


		




		

			O desafio da obra missionária 


			O ato de desafiar ou de ser desafiado é uma realidade de qualquer tipo de empreendimento, por menor que seja. No contexto missionário, os desafios podem ser proporcionalmente muito maiores e apresentam-se de diversas maneiras pelas quais as dificuldades são visualizadas. No entanto quando o agir de Deus é considerado acima de todas as situações, há a possibilidade de uma percepção muito mais positiva quanto às dificuldades enfrentadas. E foi assim com o Cristianismo nascente, conforme afirma John Foxe:


			Cristo, nosso Senhor, no evangelho segundo Mateus, ao ouvir a confissão de Simão Pedro, que antes de todos os outros abertamente o reconheceu como sendo o Filho de Deus, e pelo fato de perceber a mão secreta de Seu Pai, chamou-o de pedra, sobre a qual Ele constituiria a Sua Igreja tão forte que as portas do inferno não prevaleceriam contra ela.1 Nessas palavras há três pontos dignos de nota: primeiro, que Cristo teria uma Igreja neste mundo. Segundo, que essa Igreja seria fortemente combatida, não apenas pelo mundo, mas também pelas forças e poderes supremos de todo o inferno. E, terceiro, que essa Igreja, apesar de todo o esforço do demônio, e de toda a sua malícia, continuaria. A profecia de Cristo nós a vemos admiravelmente realizada, de tal modo que todo o percurso da Igreja até os dias de hoje pode parecer simplesmente a sua concretização. Primeiro, nem é preciso dizer que Cristo estabeleceu uma Igreja. Segundo, que exércitos de príncipes, reis, monarcas, governadores e dirigentes deste mundo, juntamente com seus súditos, pública e privadamente, com toda força e astúcia, voltaram-se contra essa Igreja! E, terceiro, como essa Igreja, apesar de tudo isso, sempre resistiu e preservou o que é seu! As tormentas e tempestades por ela superadas formam um quadro admirável.2


			E esse é o quadro que está exposto no livro dos Atos dos Apóstolos, desde os primeiros dias da Igreja Cristã. O Novo Testamento tem duas palavras para designar Igreja. A primeira é: ekklesía de ek3 e kaléo4, que significa: chamar para fora ou convocar. A segunda é: sinagogué5 de sin e ago, que significa: reunir-se ou reunir. Esta última era empregada exclusivamente para indicar as reuniões religiosas dos judeus ou os edifícios em que eles se reuniam para o culto público (Mt 4.23; At 13.43; Ap 2.9; 3.9).6 O termo ekklesía, porém, geralmente designa a Igreja do Novo Testamento, embora em poucos lugares indique assembleias civis comuns (At 19.32, 39, 41). A preposição ek, de ekklesía, muitas vezes é interpretada no sentido de “dentre as massas do povo comum” e indica, em conexão com o uso escriturístico de ekklesía, que a Igreja é constituída pelos salvos, chamados para fora do mundo, da humanidade.


			Todavia, especificamente em Atos, assim como em Paulo, ekklesía indica, em primeiro lugar, a totalidade dos cristãos que vivem e se encontram em um local específico, como a comunidade primitiva em Jerusalém, que, efetivamente, tem origem no Dia de Pentecostes.7


			Nos dias marcados pelas medidas restritivas impostas pela pandemia, a Igreja ficou restrita de suas reuniões públicas, de ocupar seus templos. Contudo não perdeu sua principal característica: a de ser Igreja. Ela o é, independente de um espaço físico, por reafirmar sua confissão de que crê no único Senhor e Salvador Jesus Cristo.


			A Igreja Nascente


			Começar a escrever a história da Igreja Cristã sem iniciar pela vinda do Espírito Santo no Dia de Pentecostes é como escrever a história de Cristo sem partir da Encarnação do Verbo. Afinal, onde estaria o Cristianismo atual sem o vibrante avanço missionário que se manifestou depois de Pentecostes e continuou vivo durante os séculos seguintes até o dia de hoje? Em ambos os casos, é clara a presença de acontecimentos que pertencem à história da salvação, uma vez que os primeiros cristãos eram judeus do primeiro século, e foi nessa condição que ouviram e receberam o Evangelho.


			Durante alguns anos, Jerusalém foi o centro da Igreja. Muitos judeus acreditavam que os seguidores de Jesus eram apenas outra seita do judaísmo. Suspeitavam que os cristãos estavam tentando começar uma nova “religião de mistério” em torno de Jesus de Nazaré. Mas nem mesmo os próprios cristãos acreditavam pertencer a uma nova religião, já que haviam sido judeus a vida inteira e continuavam sendo. 
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